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 O IPCA/Brasília registrou avanço de 
0,58% em julho de 2018, maior resultado 
para o mês desde 2012 e terceiro maior 
entre as regiões pesquisadas. 
 

 Esse resultado pode ser creditado ao 
avanço nos grupos Habitação (1,22%) e 
Transportes (2,41%). 

 

 O grupo Habitação refletiu o reajuste de 
energia elétrica, com alta de 7,92%. 

 No grupo Transportes, destaca-se a 
elevação de 44,12% no preço das 
passagens aéreas 

 

 No acumulado em 12 meses, a inflação 
ficou em 4,68%, maior valor desde janeiro 
de 2017 nesta base de comparação e 
acima do centro da meta. 
 

 
Tabela 1 - IPCA - Variação frente ao mês anterior e variação acumulada em 12 meses, por grupos - (%) - julho de 
2018 - Brasil e Brasília 

Grupos de consumo 

Brasil Brasília - DF 

Variação 
mensal 

acumulada 
no ano 

acumulada 
em 12 meses 

Variação 
mensal 

acumulada 
no ano 

acumulada 
em 12 meses 

Índice geral 0,33  2,94  4,48  0,58  2,41  4,68  

1.Alimentação e bebidas -0,12  2,82  1,40  -0,63  2,98  1,75  

2.Habitação 1,54  4,62  7,41  1,22  3,56  5,80  

3.Artigos de residência 0,47  1,22  0,74  0,63  1,73  -0,51  

4.Vestuário -0,60  -0,60  1,61  -0,64  1,00  4,80  

5.Transportes 0,49  4,11  8,94  2,41  2,13  10,82  

6.Saúde e cuidados pessoais 0,07  3,25  5,31  0,14  2,40  4,30  

7.Despesas pessoais 0,31  1,31  3,37  0,40  1,61  3,39  

8.Educação -0,08  4,49  5,05  0,00  3,45  4,11  

9.Comunicação 0,08  0,00  0,38  0,08  0,07  -0,58  

Fonte: IBGE/ Elaboração Codeplan/Gecon/Nupre 

 
O IPCA/Brasília registrou avanço de 0,58% no mês de 
julho em comparação a junho. Trata-se do maior valor 
para o mês desde 2012 e o terceiro maior entre as regiões 
pesquisadas, atrás apenas de Rio de Janeiro (0,59%) e São 
Paulo (0,63%). No Brasil, essa variação foi de 0,33%. O 
resultado refletiu, principalmente, o avanço expressivo 
de dois itens: por um lado, a energia elétrica residencial 
registrou variação de 7,92%, fruto do reajuste da tarifa 
realizado no final do mês passado. Por outro lado, as 
passagens aéreas registraram aumento de 44,12%. 

Devido ao elevado peso na cesta de consumo local, este 
item contribuiu individualmente com 0,57 pontos 
percentuais para o índice geral. Cabe também destacar o 
avanço de 18,28% na tarifa de ônibus interestadual, o que 
também pressionou o grupo de Transportes.  

No sentido contrário, vale mencionar o recuo de 1,35% no 
preço da Gasolina, devolvendo em parte o avanço 
registrado no mês passado. O grupo Alimentação e 
bebidas também ajudou a moderar o avanço do índice 
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geral, com redução de 0,63% no mês. Em parte, este 
movimento reflete a normalização do serviço de 
transporte rodoviário em todo o país. Os destaques neste 

grupo foram a banana prata (-17,18%), cebola (-35,67%) 
e tomate (-30,41%). 

 
Gráfico 1 -  IPCA - Variação percentual acumulada em 12 meses - Brasil e Brasília - julho de 2015 a julho de 

2018 

 

Fonte: IBGE/ Elaboração Codeplan/GECON-Nupre 

 
O INPC/Brasília apresentou variação bastante inferior 
àquela registrada pelo IPCA, situando-se em 0,20% no 
mês de julho. Este resultado deve-se, em grande medida, 
ao fato de as passagens áreas - grande responsável pelo 
avanço do IPCA no mês - terem participação bem 

modesta na cesta de consumo das famílias de menor 
renda. Por outro lado, a redução no grupo alimentação e 
bebidas tem efeito bem mais pronunciado neste 
segmento. 

 

Tabela 2 - INPC - Variação frente ao mês anterior e variação acumulada em 12 meses, por grupos - (%) - julho de 2018 
- Brasil e Brasília 

Grupos de consumo 

Brasil Brasília - DF  

Variação 
mensal 

 acumulada 
no ano 

acumulada 
em 12 meses 

Variação 
mensal 

acumulada 
no ano 

acumulada 
em 12 meses 

Índice geral 0,25 2,83 3,61 0,2 2,26 3,41 

1.Alimentação e bebidas -0,20  2,68  0,67  -0,75  3,06  1,35  

2.Habitação 1,44  4,48  7,51  1,02  3,31  5,43  

3.Artigos de residência 0,39  1,03  0,32  0,64  1,57  -0,96  

4.Vestuário -0,55  -0,63  1,65  -0,46  1,62  4,52  

5.Transportes 0,30  4,78  7,71  0,74  1,82  7,01  

6.Saúde e cuidados pessoais 0,05  2,39  3,56  -0,01  0,73  1,38  

7.Despesas pessoais 0,13  0,92  2,79  0,29  1,31  2,38  

8.Educação -0,05  4,30  5,09  -0,02  1,90  2,70  

9.Comunicação 0,14  -0,16  -0,03  0,17  0,13  -1,02  

Fonte: IBGE/ Elaboração Codeplan/GECON-Nupre 
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